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A cultura do arroz irrigado nas Terras Baixas do 
Rio Grande do Sul libera, anualmente, cerca 
de 50 a 75% da área para descanso ou pousio, 
na qual a grande maioria dos produtores 
rurais cria bovinos de corte.
Esta forma de exploração, todavia, tem se 
mostrado ineficiente, de um lado, porque a 
pecuária extensiva tem baixo rendimento 
devido a baixa qualidade e escassez de pasto 
natural, em especial no inverno, por outro 
lado devido a prática disseminada entre os 
produtores de não adubar as pastagens. 
As buscas de alternativas para esta situação 
não estavam apresentando resultados 
satisfatórios devido a dificuldades de 
implantação de pastagens cultivadas, 
causadas principalmente por problemas de 
drenagem. Com o advento da técnica de 
camalhões de base larga (SILVA et al., 2005) 
esta situação foi superada. O camalhão é 
formado durante o processo de preparo 
do solo, tombando-se as leivas de forma 
convergente. A largura, que pode chegar 
até 12 m, dependerá do equipamento de 
preparo (arado, grade aradora ou lâmina) e da 
semeadeira. O comprimento do camalhão é 
orientado em direção da maior declividade do 
terreno. A drenagem ocorre através do fluxo 
da água na superfície cultivada para os drenos 
entre os camalhões e, posteriormente, para 
fora da área através de drenos coletores.
Em uma propriedade particular em Osório 
(RS) analisou-se, preliminarmente, os 
aspectos econômicos de uma pastagem 
implantada em 2003, em sistema de camalhão 
de base larga, com as seguintes forrageiras: 
trevo branco e vermelho, e cornichão var. 
São Gabriel para alimentar gado adulto 
com peso inicial ao redor de 480 kg. A área 
com camalhão produziu 65% mais matéria 
seca do que a área sem camalhões. Apesar 
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disso, concluiu-se que a disponibilidade de 
forragem diária (14 kg por animal) não refletiu 
o desempenho dos animais, uma vez que 
esses tiveram um ganho de peso diário de 
somente 536 g, equivalentes a 332 kg de carne 
por hectare. Esse rendimento porém, é 3 vezes 
maior do que a média alcançada nas terras 
baixas.
Os dados da tabela 1 corroboram as 
afirmações de McDonald et al. (1998) 
mostrando que animais adultos num processo 
de terminação podem ganhar pouco peso 
adicional se ingerirem somente o suficiente 
para mantença. Procedeu-se uma análise de 
orçamento parcial (OP) com base no novo 
Tabela 1. Análise de orçamento parcial da produção de forragem (6ha) em Osório (2003/04) 
com avaliação de no ganho de peso vivo adicional, sem diluição de custos.
regime alimentar, tendo como padrão o 
sistema tradicional de criação de gado, ambos 
com reflexo no ganho de peso corporal. 
Apesar da rentabilidade negativa do sistema 
em questão, os dados são promissores 
uma vez que considerando-se os custos de 
implantação da pastagem, com projeção 
de uso para três anos, o sistema em estudo 
renderia aproximadamente R$211,00 por 
hectare. Finalmente, deve ser considerada a 
possibilidade de redução da necessidade de 
adubos para a cultura do arroz irrigado, em 
função da adubação residual e melhoria das 
condições físicas e biológicas decorrentes do 
cultivo de pastagens.
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